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RESUMO
Trata do problema da aceitação, pela comunidade científica, dos periódicos eletrônicos de acesso aberto. Propõe 
a questão da legitimação e legitimidade dessas publicações como elemento essencial para sua plena aceitação. 
Define legitimação e legitimidade com base em alguns autores. Mostra como a crise dos periódicos da década 
de 1980 detonou o início do processo de aceitação dos periódicos eletrônicos e como agora o movimento pelo 
acesso aberto vem crescendo e, ao mesmo tempo, enfrentando barreiras do preconceito e interesses. Nota, como 
grandes empecilhos ao pleno reconhecimento, o processo de avaliação pelos pares, interesses de segmentos 
da comunidade científica e interesses das editoras comerciais. Conclui notando o fortalecimento do conceito da 
necessidade da avaliação prévia e amadurecimento nas idéias pioneiras de democratização na publicação do 
conhecimento científico e avanço na aceitação das idéias. Mas reconhece também o papel das editoras e das 
elites de cada área como os poderes com maior influência na direção e velocidade do percurso das publicações 
eletrônicas de acesso livre e sua incorporação ao sistema de comunicação científica como canais legítimos.

Palavras-chave: Acesso livre ao conhecimento científico. Arquivos abertos. Comunicação científica de acesso 
livre. Legitimação e legitimidade das publicações eletrônicas.

1Algumas partes deste texto foram adaptadas da palestra intitulada Reflexões sobre o processo de legitimação das publicações 
eletrônicas na comunicação científica, proferida no evento CONFERÊNCIA IBERO-AMERICANA SOBRE PUBLICAÇÕES 
ELETRÔNICAS NO CONTEXTO DA COMUNICAÇÃ CIENTÍFICA – CIPECC, 1., realizada em Brasília, de 25 a 28 de abril 
de 2006, e publicada nos Anais do Evento.
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ABSTRACT
The open access movement acceptance by the scientific community has met many barriers. It is argued that 
understanding the processes of legitimation and legitimacy is essential to the issue. Bringing forward some definition 
by scholars on the subject of legitimation and legitimacy, the article tries to show how the periodical crisis of the 80’s 
triggered the processes of acceptance of the electronic periodical. The open access movement followed, and today 
it is currently trying to overcome barriers of prejudice and vested interests. It concludes by noting the strengthening 
of the concept of the necessity of peer review, but also the maturing of the movement, today less utopian and more 
realistic. It recognizes the role of the publishers and of segments of the scientific communities as the main forces in 
shaping scientific communication system and allowing advances of the open access channels towards legitimacy.

Keywords: Open access movement. Open archives. Legitimation and legitimacy of open access scientific 
publications.

La comunicación científica y el movimiento de acceso libre al conocimiento3

RESUMEN
Se trata del problema de la aceptación por la comunidad científica de los periódicos electrónicos de acceso 
abierto. Propone la cuestión de la legitimación y legitimidad de esas publicaciones como elemento esencial 
para su plena aceptación. Define legitimación y legitimidad basada en algunos autores. Muestra cómo la crisis 
de los periódicos de la década de 1980 detonó el inicio del proceso de aceptación de los periódicos electrónicos 
y cómo ahora el movimiento por el acceso abierto viene creciendo y al mismo tiempo enfrentando barreras 
del prejuicio e intereses. Nota, como grandes obstáculos al pleno reconocimiento, el proceso de evaluación 
por pares, intereses de segmentos de la comunidad científica e intereses de las editoriales comerciales. 
Concluye notando el fortalecimiento del concepto de la necesidad de la evaluación previa y maduración en 
las ideas pioneras de democratización en la publicación del conocimiento científico y avance en la aceptación 
de las ideas. Pero reconoce el papel de las editoriales y las elites de cada área como los poderes con mayor 
influencia en la dirección y velocidad del recorrido de las publicaciones electrónicas de acceso libre y su 
incorporación al sistema de comunicación científica como canales legítimos.

Palabras clave: Acceso libre al conocimiento científico. Archivos abiertos. Comunicación científica de acceso 
libre. Legitimación y legitimidad de las publicaciones electrónicas.

2Some parts of this text were adapted from the lecture entitled Reflections on the process of legitimation of electronic publications 
in scientific communication, given at the event IBERO-AMERICAN CONFERENCE ON ELECTRONIC PUBLICATIONS 
IN THE CONTEXT OF SCIENTIFIC COMMUNICATION - CIPECC, 1., held in Brasília from 25 to April 28, 2006. and 
published in the Annals of the Event.

3Algunas partes de este texto fueron adaptadas de la conferencia titulada Reflexiones sobre el proceso de legitimación de las 
publicaciones electrónicas en la comunicación científica, pronunciada en el evento CONFERENCIA IBEROAMERICANA 
SOBRE PUBLICACIONES ELECTRÓNICAS EN EL CONTEXTO DE LA COMUNICACIóNICA - CIPECC, 1., realizada 
en Brasilia, de 25 a 28 de abril de 2006, y publicada en los Anales del Evento.


